
Navio Veleiro Cisne Branco entrando na Baía de Guanabara em 30

de abril de 2000 na Parada Naval dos 500 Anos do Descobrimento

do Brasil - 
(ver RMB 2 trim./2000, p. 296)

CISNE BRANCO: UM ANO DE INCORPORAÇÃO
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O NASCIMENTO

Amanheceu brilhante o dia 4 de

fevereiro de 2000. Nessa data, numa manhã

fria e ensolarada do inverno europeu, às

margens do Rio Tejo, no cais Jardim do

Tabaco, em Lisboa, Portugal, era recebido

pela Marinha do Brasil o Navio Veleiro

Cisne Branco.

O sonho acalentado durante quase 40

anos por gerações de marinheiros

brasileiros tornou-se realidade. A Marinha

do Brasil passou a dispor novamente de um

veleiro de grande porte, com a dupla tarefa

de ajudar a forjar futuros marinheiros e

representar a Marinha e o país em toda

gama de eventos náuticos, nacionais e

internacionais.

ELTON HUGO MAIA TEIXEIRA

Capitão-de-Corveta (Md)

Oficial de Relações Públicas

Após 15 meses de construção no

estaleiro holandês Damen, em Amsterdã,

cinco dos quais sendo acompanhados de

perto pelo grupo de recebimento do navio,

constituído de 33 militares entre oficiais e

praças, finalmente pôde-se realizar o

primeiro cerimonial à bandeira a bordo,

hasteando-se o pavilhão nacional no penol

da carangueja.

Foram momentos de muita emoção para

todos os presentes, especialmente para a

tripulação que, formada em postos de

continência por todo o convés principal,

com muito orgulho via ser içado o pavilhão

nacional, enquanto em suas mentes

desfraldavam-se todos os momentos pas-
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dcssalinizadi ir (12.000 litros áuua/dm) Motor de propulsão auxiliar de I mil IIP

CISNE BRANCO
Ficha Técnica

(Revista Offshore)

Comprimento: 76,00m
Comprimento entre perpendiculares: 53,93m
Boca moldada: I0.50m
Pontal: 4,80m
Casco (estrutura): aço
Calado máximo: 4,80m
Deslocamento: 1.038 t
Altura do mastro grande: 46,40m
Armação: galera
Área vélica: 2.195m2
Ferros: 2 do tipo "spek" com 900kg cada um
Propulsão auxiliar: um motor diesel Caterpillar de 1.001 HP
Hélice: 1 com 4 pás e passo controlado
Velas: 15 redondas, 9 de estai (4 na proa e 5 entre mastros), 1 ré (com carangueja e retranca), 6 auxiliares e 1 de capa (mau tempo]
Velocidade máxima a vela: 17,5 nós
Velocidade máxima a máquina: 11.0 nós
Orça máxima no contravento: 70"

O passadiço (navegação c comunicação)
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sados desde a formação do grupo até as

primeiras provas de mar, sob o vento frio

que soprava no Mar do Norte.

Naquele instante concretizava-se o so-

nho e iniciava-se uma nova etapa, talvez

mais árdua que a primeira: aprender com o

navio e preparar-se para executar da me-

lhor forma possível as tarefas a ele atribuí-

das. Muito treinamento e aperfeiçoamento

contínuo seriam necessários por parte de

todos os membros da tripulação.

VIAGEM COMEMORATIVA DOS 500

ANOS DO DESCOBRIMENTO DO

BRASIL

Em 9 de março de

2000, após cerca de um

mês ultimando os pre-

parativos para sua pri-

meira viagem, o Cisne

Branco suspendeu de

Lisboa pouco depois

de ser incorporado à

Armada, iniciando a

Viagem Comemorativa

dos 500 anos do Des-

cobrimento do Brasil,

juntamente com ou-

tros veleiros dos mais 

variados tamanhos,

numa travessia histórica, repetindo a saga

de Pedro Álvares Cabral.

Entre os navios participantes, estava

o Navio-Escola Sagres, da Marinha por-

tuguesa, nosso antigo Guanabara, com-

panheiro de muitos outros momentos de

emoção que ainda viriam a acontecer nes-

sa travessia.

Ali estavam, lado a lado, dois símbolos

da navegação a vela da Marinha brasileira,

um repleto de lembranças e saudades de

velhos marinheiros e outro representando

a modernidade e o futuro na formação e

forjamento de futuros homens do mar.

Uma grande euforia tomou

conta de todos, pois seria o

primeiro navio da Marinha

do Brasil a avistar o Cisne

Branco. Nessa

oportunidade, toda a

tripulação subiu aos

mastros e saiu às vergas

para cumprimentar a

Niterói

Na véspera da partida de Portugal, o

Cisne Branco participou da parada naval

como parte das comemorações pelos 500

anos do Descobrimento. Descendo o Rio

Tejo, com centenas de embarcações ao re-

dor, pôde-se observar que milhares de pes-

soas se acotovelavam na margem direita

do rio para contemplar os navios e as em-

barcações que, com suas velas desfralda-

das, enchendo-se ao soprar dos ventos

lusitanos, repetiam um dos mais importan-

tes momentos da história luso-brasileira.

A enorme Bandeira do Brasil, tremulando

no penol da carangueja do Cisne Branco e

os 
"vivas" 

aos presi-

dentes do Brasil e Por-

tugal, que assistiam a

tudo do alto da Torre

de Belém, foi certa-

mente uma emoção

indescritível e ines-

quecível para todos

que ali estavam, espe-

cialmente para aque-

les homens a bordo do

Cisne Branco: 33 tri-

pulantes do navio, 8

aspirantes da Escola

Naval, 2 alunos das

 Escolas de Marinha
^Mercante, 

1 capelão

naval, 8 oficiais representantes de Mari-

nhas de países amigos e 4 civis, repórteres

escolhidos para cobrir o evento, além do

Chefe do Estado-Maior da Armada, do

Adido Naval na Itália e de um oficial da

reserva da Marinha, todos sob a proteção

de Nossa Senhora da Esperança, a mesma

que guiou e protegeu Cabral há 500 anos.

Em Funchal

Próxima parada: Funchal, na Ilha da Ma-

deira, primeira escala da travessia.

Essa primeira pernada da viagem trans-

correu sem problemas, sendo o dia-a-dia a
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bordo do Cisne Branco bastante movimen-

tado, pois a tripulação se mantinha em cons-

tante adestramento, tanto nas atividades

do convés como em manobras marinheiras

e exercícios para controle de avarias.

Essa seria a tônica do navio durante toda

a viagem.

A rotina normal era quebrada duas ve-

zes ao dia, quando se fazia no passadiço a

chamada, pelo rádio, das embarcações que

participavam da travessia. Tanto o Cisne

Branco como o Sagres tinham a missão de

apoiar as embarcações menores durante a

viagem, monitorando suas posições e

retransmitindo para as mesmas as informa-

ções meteorológicas

locais.

Os dias em Fun-

chal foram bastante

tranqüilos, com uma

série de atividades

sociais ligadas à fes-

tividade dos 500

anos, com homena-

gens tanto ao Brasil

como a Portugal.

Entretanto, no pri-

meiro dia da visita,

logo após a atraca-

ção, um susto: uma fragata francesa, du-

rante a atracação, à proa do Cisne Branco,

realizou uma manobra perigosa e, por pou-

co, não atingiu seriamente o gurupés do

navio, sendo retida por um rebocador que

auxiliava na manobra, o qual, usando de

toda sua potência, conseguiu evitar o cho-

que que, com certeza, teria encerrado ali a

participação do navio na viagem.

Nas Ilhas de Cabo Verde

Da Madeira a Mindelo, nas Ilhas de Cabo

Verde, o vento e os mares foram favorá-

veis, permitindo uma boa velejada e, prin-

cipalmente, muitos exercícios para treina-

12

mento da tripulação. Ver o Cisne Branco

velejar a todo pano é, sem dúvida, um es-

petáculo ímpar, de beleza sem preceden-

tes. Observar a quilha cortando a água,

deslizando suavemente, muitas vezes acom-

panhada por golfinhos, encontrar com ba-

leias, tubarões e, em alguns trechos mais

próximos à costa, tartarugas marinhas, é

algo inesquecível! Da mesma forma, obser-

var do alto dos mastros a imensidão do

mar e céu, bem azuis, impressionou os olhos

de quem os admirou.

Em Mindelo repetiram-se os eventos so-

ciais alusivos à viagem, complementados

por um campeonato de futebol entre as 
"se-

leções" do Cisne

Branco, do Sagres e

um selecionado local.

O entrosamento e

a confraternização

entre as tripulações

foi completa.

Da 
"seleção" 

do

Cisne Branco, partici-

param brasileiros, es-

trangeiros, repórteres

e até velejadores bra-

sileiros que participa-

vam da regata, além

do apoio de uma pequena, porém 
"ruidosa"

torcida, munida de apitos marinheiros, Ban-

deira Nacional e até um megafone.

O Sagres, com um time mais organiza-

do, não se rendeu facilmente à 
"seleção"

canarinho que, embora bastante amadora,

conseguiu impor uma vitória de 2 a 1.

Quando, entretanto, apareceu o time dos

donos da casa, a coisa foi mais séria. O

selecionado local era nada mais nada me-

nos que um time profissional, com unifor-

me oficial, técnico e treinamento regular,

pronto para enfrentar os 
"temíveis" 

joga-

dores brasileiros, do país tetracampeão

mundial de futebol, maior paixão nacional.

Qual não foi a surpresa e a satisfação dos
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Após uma semana no Rio

de Janeiro, em 8 de maio

de 2000, o Cisne Branco já

suspendia, para a primeira

comissão de representação

do navio no exterior
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cabo-verdianos ao derrotarem pelo placar
de 11 a 1 essa implacável seleção!

Após o jogo, só restou à "seleção" do
Cisne Branco "comemorar" sua derrota
num churrasco de confraternização à beira
da praia.
Rumo a Salvador

De Cabo Verde a Salvador, enfrentamos o
trecho mais longo da viagem, 16 dias de mar.

Durante parte do trajeto, próximo à li-
nha do Equador, repetiu-se a história de
Cabral: calmaria. Por cerca de três dias os
navios e embarcações enfrentaram a falta
de vento, com a velocidade média do Cis-
ne Branco oscilando entre dois e quatro
nós, a todo pano. _____»^«^—

A rotina da calma-
ria, entretanto, foi que-
brada pela comemora-
ção da primeira passa-
gem do navio pela li-
nha do Equador, alcan-
çando o hemisfério sul,
com direito â visita do
Rei Netuno e sua corte
e batismo dos "neófi-

tos". A tripulação toda
se empenhou na preparação da festa, que
teve direito à divulgação de mensagens de
Netuno aos neófitos pelo fonoclama. carac-
terização de vários membros da tripulação
como Rei Netuno e membros de sua corte,
além da preparação do "circuito" de batis-
mo: rastejar com sacos nas costas, pendu-
rar-se em cabos no convés, banho em "so-

luções" de batismo, etc. Tudo porém correu
de forma bastante agradável, com uma gran-
de confraternização, que acabou com ai mo-
ço ao ar livre no convés.

Além desse evento, houve também a
apresentação de um show com a "prata da
casa", onde vários artistas do navio pude-
ram fazer sua performance, num ambiente
de descontração e alegria.

A cada dia, passavam pelo
convés do navio de 2 a 7

mil visitantes, numa
impressionante cifra de 102

mil visitantes ao final da
comissão

Quando passava próximo ao Arquipé-
lago de Fernando de Noronha, o Cisne
Branco fez contato com a Fragata Niterói,
que realizava patrulhamento naquela área.
Uma grande euforia tomou conta de todos,
pois seria o primeiro navio da Marinha do
Brasil a avistar o Cisne Branco. Nessa
oportunidade, toda a tripulação subiu aos
mastros e saiu às vergas para cumprimen-
tar a Niterói, fazendo-nos lembrar que já
estávamos próximos de casa.

Em 13 de abril, o Cisne Branco entrou
na Baía de Todos os Santos, com salvas de
canhão, saudando o primeiro porto brasi-
leiro visitado pelo navio.

Sentimos forte emoção, pois estávamos,
^^^^^^^^^^ após sete meses, final-

mente chegando em
casa. Muitos família-
res foram do Rio de
Janeiro para reencon-
trar seus entes queri-
dos que ali chegavam,
após um longo perío-
do de separação.

Ao atracarmos, fo-
—„^^—^^—, mos recebidos ao som

da Canção do Mari-
nheiro, tocada pela banda do Grupamento
de Fuzileiros Navais, numa cena que iria se
repetir sempre em todos os portos nacio-
nais onde o navio atracasse.

A Parada Naval de Cabrália

Em 22 de abril o navio participou de uma
Parada Naval na Baía de Cabrália, junta-
mente com o Sagres e todos os outros bar-
cos que tomaram parte na travessia, além
de inúmeras outras embarcações.

Ao término da Parada, demandou a cida-
de do Rio de Janeiro, onde iria participar de
outro grande evento, no dia 30 de abril, desta
vez reunindo vários navios de guerra da
Marinha do Brasil e de outros países, além de
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navios a vela, como o Navio-Escola Sagres,

Navio-Escola Capitán Miranda (Uruguai),

Caravela Tocorimé (Brasil) e Caravelas Boa

Esperança, Espírito Santo e Barconauta

(Portugal). (Ver RMB 2trim/2000 p. 296)

COMISSÃO TRAINING 2000

Após uma semana no Rio de Janeiro,

em 8 de maio de 2000, o Cisne Branco

já suspendia para a comissão Training 2000,

a primeira comissão de representação do

navio no exterior.

Um grande evento náutico internado-

nal, que reuniria navios a vela de vários

países e cujo ponto alto seria a festa de

comemoração da inde-

pendência norte-ameri-

cana em Nova Iorque,

em 4 de julho.

Os portos visitados

foram Salvador, Fortale-

za e Belém, no Brasil,

San Juan em Porto Rico,

Norfolk, Perth Amboy*,

Nova Iorque, New

London, Newport,

Boston e Portland nos

Estados Unidos e St.

Thomas nas Ilhas Virgens americanas.

A preparação do navio naquela semana

no Rio de Janeiro foi bastante intensa, pois

precisava estar muito bem apresentável

para um evento de tamanha repercussão

no meio náutico internacional.

Além disso, como era a primeira vez

que o navio atracava no Rio de Janeiro,

o afluxo de visitantes foi muito grande

durante aqueles 8 dias, tornando a semana

bastante agitada para toda a tripulação.

O trajeto Rio de Janeiro - Fortaleza foi

Ainda, nessa comissão,

pela primeira 
vez o navio

recebeu grupos de

visitantes civis, em sua

maioria Amigos da

Marinha, para embarcar e

fazer parte da viagem

barcado um novo grupo de aspirantes para

treinamento, o navio foi submetido à pri-

meira inspeção do CIASA, exigindo uma

grande preparação de toda a tripulação.

Tudo correu de forma satisfatória e,

após uma curta estadia em Fortaleza, o na-

vio partiu para San Juan, em Porto Rico.

Em San Juan

O Cisne Branco atracou em San Juan em

28 de maio, em meio a uma grande festa, onde

já havia cerca de 13 Tall Ships de outras ma-

rinhas, como Estados Unidos, Equador,

Polônia, Colômbia, Venezuela, Itália, etc. Mi-

lhares de pessoas espremiam-se no cais à

espera de uma oportunidade para conhecer

os navios, dando-nos

uma prévia de como se-

ria a repercussão da pre-

sença desses navios

nos outros portos dos

Estados Unidos.

Em todas as cidades,

as paradas navais eram

acompanhadas por mi-

lhares de embarcações

dos mais variados por-

tes, num espetáculo

náutico de rara beleza.

Atracados, os navios eram visitados por

milhares de pessoas, interessadas em co-

nhecer todos os detalhes das embarcações

a vela, que despertam tanto o espírito de

aventura e desafio nos homens do mar.

E o Cisne Branco, como o mais novo

navio veleiro do mundo, despertava muita

curiosidade, principalmente quanto à

tecnologia e materiais utilizados em sua

construção. A cada dia, passavam pelo

convés do navio de 2 a 7 mil visitantes,

numa impressionante cifra de 102 mil visi-

muito movimentado pois, além de ter em- tantes ao final da comissão.

' 
N.R.: Veja o convite do'prefeito para a visitação pública e sua mensagem divulgando a visita ao Cisne

Branco.
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A MESSAGE FROM

HON. JOSEPH VAS, MAYOR

CITY OF PERTH AMBOY

FOR IMMEDIATE RELEASE lune 30, 2000

Contact: Mayor Vas (732) 826-7121

OP SAIL 2000 HEADS TO PERTH AMBOY

PERTH AMBOY, NJ - Mayor Joseph Vas is pleased to announce that the Cisne

Branco, a Brazilian Naval Tall Ship, is headed to Perth Amboy's Harborside

marina for a two day port visit while en route to New York Harbor for Op Sail

2000. The ship will offer free dockside tours to the public on July 2"d from 2:00

to 7:00 p.m. and on July 3"1 from 12 noon to 7:00 p.m.

"It is mth great pride that ne celebrate our nation 
's 

independence by welcoming

oi íe of the Op Sail pai-ticipatits to our harbor for the Fourth of July weekend. We hope

the public will take advantage of the free opportunity to witness this maguificent site,"

stated Mayor Vas.

The Cisne Branco is a 249-foot, three-masted, fully rigged tall ship with a

steel hull. Built this year, she is serving the Brazilian Navy as a sail training

vessel and intemational representative. Fittingly, the Cisne Branco, which is

decorated in ali white, translates into 
"White 

Swan" in Portuguese.

She is currently in the process of makinga 
"Commemorative 

Journey- 500

Years of Brazil", by sailing from Lisbon, Portugal to Rio de Janeiro, Brazil.

Visitors can take in her site this weekend at Harborside marina, located along

Front Street, in Perth Amboy, NJ. For directioris, contact Jennifer Sciortino,

Public Information Officer, at (732) 826-0290, ext. 4005.

# # #

FOCUS 2000...A RriievrloyinentPlnnforPriih Amboy



Nas visitações públicas, mais que o nú-
mero de visitantes, a presença de brasilei-
ros era motivo de muita emoção. Para aque-
les que deixaram o país e foram morar no
exterior, encontrar um navio tão bonito, os-
tentando uma grande Bandeira do Brasil,
no alto do penol da carangueja, causava
orgulho e, não poucas vezes, chegava a
levar alguns às lágrimas. Para os membros
da tripulação, esses momentos, talvez, te-
nham sido os mais gratificantes de toda a
comissão.

Visitantes ilustres não faltaram nos
mais variados portos. Prefeitos, vereado-
res, deputados, governadores, senadores
e até o ex-presidente George Bush* estive-
ram a bordo, o que só serviu para engran-
decer o início da história de vida do Cisne
Branco.

COMISSÃO SEMANA DA
MARINHA 2000

A comissão Semana da Marinha 2000
realizou-se de 20 de novembro a 18 de de-
zembro de 2000, sendo visitados os portos
de Paranaguá, Rio Grande e Porto Alegre.

Foi uma comissão cujo objetivo era par-
ticipar das comemorações da Semana da
Marinha na área do 5a Distrito Naval.

O ponto alto da comissão foi a recepção
ao navio organizada pelos clubes náuticos
de Porto Alegre, onde centenas de barcos
e lanchas dos mais variados portes, repre-
sentando os principais clubes náuticos da
cidade, concentraram-se ao longo das mar-
gens do Rio Guaíba e acompanharam a
movimentação do navio até o porto, soan-
do apitos e soltando fogos.

Jamais em portos brasileiros o Cisne
Branco recebeu tão calorosa recepção.
Em Porto Alegre, em 4 dias de estada
no porto, o navio foi visitado por mais de
6 mil pessoas.

Ainda, nessa comissão, pela primeira
vez o navio recebeu grupos de visitantes
civis, em sua maioria Amigos da Marinha,
para embarcar e fazer parte da viagem, numa
experiência inédita e extremamente positi-
va para a divulgação do trabalho, dos va-
lores e das tradições navais da Marinha do
Brasil.

COMISSÃO ASPIRANTEX
VELAI

A comissão Aspirantex Vela I foi a pri-
meira voltada exclusivamente para o trei-
namento de aspirantes da Escola Naval. Foi
uma oportunidade de o navio traçar os ob-
jetivos e estratégias para o adestramento
dos aspirantes. Num período de seis sema-
nas, entre janeiro e fevereiro de 2001, gru-
pos de 30 a 35 aspirantes revezaram-se se-
manalmente no navio, a fim de serem sub-
metidos a treinamento no mar.

Atividades marinheiras foram exausti-
vãmente realizadas, como soltar e ferrar
velas, içar e caçar o pano, braceio dos
mastros, manobras do navio a vela (Ho-
mem ao mar, virar em roda, etc), além da
feitura de nós e voltas e noções básicas
de navegação astronômica, vozes de
manobra, vigilância, etc. A cada grupo
que desembarcava, podia-se sentir que
aquele curto período foi extremamente
proveitoso para a formação daqueles
futuros oficiais.

& CLASSIFICAÇÃO PARA ÍNDICE REMISSIVO:
<FORÇAS ARM ADAS> / Veleiros /; Cisne Branco (NVe); Nossa Capa;

* N.R.: Veja RMB 4" trimestre/2000 pág. 351.
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CISNE BRANCO

PRIMEIROS MOMENTOS DE VIDA

O - Em cumprimento ao Cerimonial

Marítimo, a tripulação embarca, o Pavilhão

Nacional é içado pela primeira vez e só então

o comandante pisa em seu convés recebendo

as honras de estilo.

@ - Tripulantes holandeses deixam o navio

em Lisboa em 4/2/2000.

© - Comandante do navio, Capitão-de-Mar-

e-Guerra José Sadi Cantuária, é recebido a

bordo pela primeira vez pelo Imediato,

Capitão-de-Fragata Alberto Piovesana

Júnior em 4/2/2000.

O Assinatura dos documentos do

recebimento em 4/2/2000. Na mesa e/d:

Imediato, Diretor do Estaleiro para vendas

nas Américas, Pierre Van De Calseide,

Comandante e Engenheiro Carel Meijers.
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O Brunch em Portland para as crianças

pobres de Natal. (R.G. Norte - Brasil)

© - Ex-presidente George Bush e netos

em Portland (veja RMB 4/00, p. 351)

© - Almoço no

Rio de Janeiro aos

ex-Comenchs em

10/11/2000

O - Painel de cris-

tal no acesso à Pra-

ça-d'Armas (Co-
mandante e Adido

Portugal, CMG

Marcos Perdigão

Bernardes, em

4/2000)

Fotos: Álbum do

AINDA O

CISNE BRANCO

0

' 
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O - Liderando a coluna ao entrar na Bm

de Portland - 
(Foto: Portland P'W

Herald de 29/7/2000)
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CISNE

BRANCO

Pelo mundo: |

O - No City Píer de New London c

16/7/2000 sob as vistas de Eugene 0'N«

(Foto: Jornal TheDay)

© - Público de New London acorre |

Cisne Branco (Foto: Jornal TheDay)

© - Passando sob a ponte sobre o 1

Tejo, em Lisboa, em 8/3/2000 — 
(FotoJ

Revista da Armada)

ne Bronco, to t
O - Liderando a coluna ao entrar na 01

de Portland - 
(Foto: Portland P<f

Herald de 29/7/2000)
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i J
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%

Above, Unes form at City Pier for OpSaii visitors to board the Cisne Branco in New London. ROBERT PATTERSON / The Day 16 Julho!'
4
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° - Em Paranaguá (Foto:Jornal O Estado do Paraná,
Curitiba, de 24/11/2000)

© Chegando a Porto
Alegre (Foto: Jornal, Zero
H°ra de 10/12/2000)

® ^ Em Rio Grande (Foto:Jornal Folha da Cidade de
PÓ/11/2000)

" No Rio de Janeirodurante a Parada Naval emcomemoração aos 500 anosd° descobrimento do Brasil
'F°to: No Mar de20/4/2000)

ri i
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BRASIL PELA PRIMEIRA VEZ - Chegando a Salvador, após a sua primeira travessia do
Atlântico, durante as comemorações dos 500 anos do descobrimento do Brasil

NO LITORAL DE SANTA CATARINA - Ferrando o pano sob ventos de 60 a 80 km/h que
castigou o navio por mais de duas horas. (Fotos: Álbum do navio)
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CISNE BRANCO
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ZERO HORA
Domingo. 10 dt oVwmbro di :wki

0 Cisne Branco visita Porto Alegre

^^jl , iV. fá jg^Jft- _Jmt c9w
WÊÊf* a 1

Um dos mais sofisticados
veleiros do planeta, o
navio-escola da Marinha,
cujo mastro eqüivale a um
prédio de 15 andares, fica
na Capital até o dia 13.
Pág. 38

,*.tor«sr*sDsite«5r*fcpBre*oreyo«^ '

Abaixo:
PORTLAND PRESS HERALl

Saturday, July 29, 2000
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Chega a

Rio Grande

hoje navio

"Cisne

Branco"

Rio Grande recebe hoje o
navio-veleiro 

"Cisne Branco",
da Marinha do Brasil, cons
traído na Holanda especial-
mente para as comemorações
<J<>s soo anos de descobhmer.
indo Brasil O veleiro tem 4 R
metros de calado e 78 metros
de comprimento Foi cons
traído em metal, com revés
timento de madeira, e tem
motor e toda a estrutura ne
cessaria para navegação a
veia

Trata se de uma navio de
representação da Marinha
em eventos internos e exter
nos, que ficará aberto á visi
taçáo publica durante o pert
odo em que estará atracado no
Porto Novo de hoje até o.dia
7dede2embro.das I4has i8h
O 5o Distrito Naval também
recebe hoje a visita do coman -

dante da Mannha, almirante
de^ísquadra Sér0o Chagasle-
les. iCARMEM ZtEéCLU 

' 

guri hora

pORl0
ALEGRE

: Ri» Grande, Q»a.rU-te&»,;ÍI. de Novembro de tOOO 0 JORNAL DO SUl

KS

* j/ 

~"

GERAL

Veleiro 
é atração no 

porto

une Branco está aberto à visitação ate quarta-feira

Quem quiser conhecer o maior e mais
°derno veleiro do Brasil tem até esta

£'ana*k*ra Pa*3 1,1 ao cais do porto, em
Alegre.

nh 
"ranço, pertencente ã Mart-

¦ foi construído na Holanda t chc-
*°u ao país nas comemorações dos 500

1,0 Descobrimento. A vinda à Ca-

On *)artc ^cmana c'a Marinha.
cm. mais de 3 mil de pessoas visita-

ram 1 embarcação.

n<^ J?'cjador gaúcho Humberto Blatt-
| 

• ^0 anos, foi um dos úlnmos visitan-
, 

'l entrar ontem no barco, ás 17b. En-
rCvlasmado, Blattner levou a família para*1 °S 85 em ^ue teve a °Portut:u"
içC-' navegar no Cisne Branco duram

40 p 
* 1K)Uc^ c quatro dias A carona foi

^ 
wto de Paranaguá até. Rio Cirande

j~ 
t-sic barco c um orgulho para o Bra-*. 
?testa.

r<& nS-d* conhecer o barco, os visitan-
.^Podcfâo conversar com a tripulação e

^'Ppcrs, embarcações, do século 19,..
eJ*6 !*ranco lembra um navio a vela

^vidas sobre seu funcionamento <

qlp® 
a Mannha. Réplica dos últimos

®**nco lemora um rwviu a vcu
tcnáno apenas por fora. No seu inte-

rior. o veleiro mostra por que está nó rol
dos barcos mais modernos São três con-
veses que abrigam mais de 20 camarotes
individuais e coletivos, salão para recep-
ções e até chapelana A embarcação,
com 76 metros de comprimento, tem
três mastros fabricados em aço e dividi-
dos em três seções. O mais alto deles
chega a quase 50 metros

l ma das funções é
representar o Brasil

A tripulação fixa é de $1 marinheiros,
mas podem ser acolhidos outros 31 aspi-
rantes ou convidados. Conforme o co-
mandante, capitão-de-mar-e-guerra José
Sadi Cantuána, a embarcação tem como
uma de suas funções representar o país
Pouco depois de chegar ao Brasil, o Ci$-
ne Branco participou, nos Estados Uni-
dos, de uma exposição dos maiores ve-
leiros do mundo.

Durante cinco meses, o barco passou
por oito portos americanos e recebeu
102 mil visitantes Outro importante pa-
pel é a de ser um local de formação de
novos profissionais da Mannha. Além
do Cisne Branco, a Mannha está expon-
do no Cais o navio balizador Comandan-
te Varella e o patrulha Beneventes

4MB

Curiosidade: mais de 3 mil pessoas visitaram ontem o veleiro mais moderno do Brosi!

SERVIÇO

O QUE: votação ao Cisne Branca

¦ HORÁRIOS: ho|í, das 13h as 16h. Ama-
nhi e quarta-feira, das I4h ás 20h

• ONDE: Câis do Porto

CORREÇÃO

O Cisne Branco estará aberto à visi-

j taçào em horários diferenciados ate
quarta-feira /'veja seviço ao ladoy dtfe-
renwmente do publuàdo na edição de
ontem O horário incorreto foi infor-
modo pela Marinha.
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When ship needed

help, he stood tall

¦ The Sparush Tall Shtpjuan Sebas*.ian dr F.lcaiK». m hich
amvrs m Newport t»<by. wouM tu* have bem able to
take part m thc Bientemul Paradr of Ta!i Sraps ir. New
York Cit>" jí r«ot for lhe eflnns of reuretí Navy Cmdi
Kaipr Wei45 u! Newport

ByU Cam«rvwCaMahan itrtthra* pufcii. appaaranc*» .r

íà Ma vi n t»o dauchtm A :
•\*ir r^LMU ThfthntWrKi
rtffiprmsr «manter "haTaL
Sh.pt of "T*. «hen xt*J

iiWnfor Jujr $*ta*i.arí<!*
Í.A**O âurme firu
v.».l t j N»wjort

TVah.f or.ruíthr i.mi
¦U« A iM[« (MlK.palX4 U1

J.Shlp*Ke*por

Residents climb aboard Tall Ship

wrwr. tf» Juan <* ti
c«>- r»; - in«nt«d Spaln In <.*m t
IítwmoKW'

TUi tuuar: Wri»Mk! v
t.*» Jt tf.lp » 0<Tl

*r* ar.á f r*w * ith tra:»por.a
iv.-.. .«.uraj*» and othar pro>
Irrn» MrrwvfranOC.patador
ctworatinf tht cr-ata.va rtjiair
»t>tilll arrmrtad Spau". to 6«

TALL PafltMO

Owi,NM.« *U"
MEVTPORT r* * lílof * ' laaa A Tall

S^ijafvpícad .n tuwr. thawe*k puL«d lorodoc*
TuMday -r*invr.j

Tt*Ctar»Bnnco i24fco(.ihmn.«ri>' fui
iy riÉgwUhip ÍKiri Btuli. op*c*d ".o'.fca publn
TufCsy a!*» rtiuor. a. <3 «"vtnir* <H Of iwlenu
and Ur.ir.iU lhat; f.rti \avj»oí th* Tai. Shlpa New
port SaMeJMO

The: un S*lMi*iin d» Efcano. a rMoo* Spa.*i
l»h npaaü acfcoonar '..ia! waa tn .«»*«
pacata) ar a» toga}'. a»e+»rt:>f«ÍTC©«t Ulútt
abeu*.r.ooo Ttwtfwp oneofvwtwcUrt**»

*illcç«vU.ih»iaitl»:SaU.i
«avtr-iv. \t>«™ toSu nv

^VP« 0<«v«nts

la»«</T*U ShtpafMUvfUaiwU! ofr.eiai]
N *»} Tt,uivln «twn !h* bxk nf t.S

rw rfSCor ar.Tal. Ship* "rwt :3coyp.r»« wu
arr.v* docanf a? Sia:« P«f Nuia Go»' liia"v
Marina Newvvt Haríwr * Ma.-J.-J
Oirstw i. Ne*p íri YaeMwi!>n»r. Sr*p"»r
Yafh! Club. Bow*n 3ar.m«'» WVa~
Ant ¦ car. S^i.p>art a>1 *.n# (r.taménorX Ya +
H*a*,r>*aUor «k^Xii V.jV -.Kip« *Hl l» o?^i tf

¦ haYi^-. *.r¥\V-^tr.t.\wq,ViaB'..v..-.V1»

Râlpn Wiftt o1 M»»port Ha^da ntrt to tt» Spamsh
C'Oa* and procl*m«lK>n h* «m aw«rú*d Vot h«ping th* cr*m
of tr* Spamah Tall Ship Juan Seba»t«an cm Eicano »n 1976

ty 
\ 1
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Th» Cnn* Branco • TSHoot. Ihr#* m*ai*d T* SMp trorr» &r*zf pr*pw«* lo óock «I th«
State p.*« *1 Nawport Tuoaday n arrtvrt m town Sunda*
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PORTUGUESES E BRASILEIROS RECONSTITUEM A ROTA
DE PEDRO ÁLVARES CABRAL
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Um mergulho
nas fantásticas

barreiras rfef
corais

AUantique 40
Confortável e tle

bom gosto
Express Cruiser 32

Despojada e
competente

Torben Grael e
Robert Scheidt

~1I

, Clipper de
bandeira brasileir

em imagens
espetaculares
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Capital recebe Cisne Branco 
^>'»esw">,caft'Ii7 trrnvwn

Che&kfa dt' um das nutiorvs wltinxs do muruJo teve cortejo mutia»

A T»OtO«dM*»l I

felt tnnvssia

Orisnt Branco foi construi-
do na Holanda Mb encomenda
da Mannha r entregue an Rrj
si em ffvtrcuo deste ano

Sua «agem inaugural (oi rta-
tirada na Regata dc* SOO Anos

embcríxòc coWnj ífc rc HrJ-iMo tr*» ' • v®icj e maü* wj* '<or àt o*> ciinc^os

l ma proetnio fluvial com
cerca de 50 embarcações retep-
cionou na manhi deste sahado
um ik* vrietn* ma» modem*
do planeta na chegada a Porto
Alegre.

Colosso cujo mastro princi-
pai eqüivale a um prédio de 15
andares, o Cisne Branco ficara
atracado no porto da Capital
até o dia 14 e poderá ser visita-
do gratuitamente

\ i Segada dn vrleiro á ( apitai fiii lima f«u colo-
rxh de cmhticaçíV* -vn ( nmibm A entrada do nas

¦ 0 001 < vtaçio ao «tleiro
Cnne Brarxo
> ONOC: 4« do porto de Porto

• QUANDO ai* 13 de de«m
b»o. dai as 'In
« QUANTO Vjratvntc

ttos nono. os marinheiros rcc<f»-
c tonaram oí barco* enfiletrados
em pociçin de sentido na proa
Alguns dos dirigentes di«s clu-
be« náuticos da Capital )á esta
vam dentro do Cisne Branco
l ma enorme handera brasileira
adornava a parte posterior da
emharcaçáo

i > itieim e os barcos »«guinin
'•m procissão ate o cats Ai porto
O Cinte Branco era seguido
sempre pur lan ™mo-p«nilha da

Mannha. o Benevede. alem de di«s embanraç<Vs >la
Capiunia tios Porto* Pelo ar. um monomotor
acompanh»* otortejo náutico

O espetáculo chamou a aierv,»<' -U» pessoas nanas afuas porto alegrenses pelo Canal das Pedt;iv
Branca» foi hrmlada com mono sol e a presença de orla ü Capital. Jevte a Zona Sul. Avenkia Duno
cena dc 50 lancK^ velctnn e outro» Nireiw parv de Noticias ate a l s.na do Gaaftmetro «»cata do
alares e de doer** . lubes mutuo* Até um barco porto chegou a ser pequeno para o taimeto dc c u-
• remo participou da recepção As embarcações noaos Ao se aproximai do porto, o Cuoe Branco
pariram iV ván* pontos da orla ésparou wm dc canhAo para anunenr sua i hegada

VIK 
tripulantes dós borco* saudaram o mau* veka O veleiro atracou poi volta das lOhiOmw c seus

todaVami*toraufanm?*a* t "ten^err. dc u^Wiics «w*n\ s.i.wv-» pcUHwxU <kj V.xtr •>

ZERO

HORA

Porto Alegre

10 de dezembro de

2000

Oceano Atlântico da mesma
fcrtna que as caravelas de Pedro
Alvares Cabral ha cinco »écu
to. O Cisne Branco um 1c

isboa. em Portugal, em "J de
março, e chegou a Bahia em 22
abn). servindo de apoio ás de-
mais embarcações que pariu t-
param da regata comemorativa

o mime Cisne Branco è ms
pirado em urna carçio homom-
ma que. na simbolocia dos ma-
nnbeiros. significa felii traves-
su e bom augúno Com > me-
troa de comprimento e 10.5 me-
tros de largura, o veleiro e equi
pado com 17 velas

Seu mastro principal tem 4n
metros de altura ! mN>ra
rado nos veleiros do final do
s/cuk* l*í. o navio também coo-
ta com um moíor auxiliar a «lie-
sei de oito cilindro^

A chegada do veleiro a Por?o
Alegre integra as comemoraç<V^
da Semana <Lt Mannha e <ic o<S"
aniversário do Veleiros do Sul
K-.' dw 29. a embarcará»' atracou
no Portii Novo dc Rio < mmde

As aimemoraç^es da Vmana
da Mannha prevêem outras .»n-
V idades em Porto Alegre Have-
m exposição no Bourbon Shop
ping Assiv Brasil até o dia I J.
j.is H»h as 22h. e vmtaçio a
helicópteros no Paruue Mannha
do Brasil, entre o« dia» 10 c IJ.
da* 14h as !-»>,

A Regata Marinha do Bra<i
pelo Ouaiha será na segunda-
fe-ra as I4h A Banda dos I u
riletros Navais se apresenta no
Bourbon Shopping no dia '2.

Ytb, t no \ u|o Oltwo Pt-

NOMAR

n- 708

20 de abril

de 2000

i.•>. jTuit. i. > .i !. . .. r .a* -z\* t.-i -I I ai

RbVM"\l.lKCl II.HI

(H(H f KLI II \NH M\
KK<K \(>

sOWW

Su d«.i .'I ik Kvafin' •• RiUs.nb«r «ír \b«»ALtf
.RhAM. \ !..íj u íiuilhe.n o^lui •• r. Nv. V<
líi.jm-Hoi .oiu \|r«M.Pena > ii/nU-entre Nulal.
R. I u \t .iij l.-i.o^.^l, p.1- RhAM «.nlt-NI tv>
Km.k Ijiicihi c*ota fuulKlklr (k iraislcnrn Diqwv «k*
WWIpo. • tíw \a%Jd( NJ ti ( ks íBW<

O plane lamento t a etetaçao Ja uu»is> contaram
(<>ih .. iidputaMr ;MrtKipjs «'-K diversa* O^l anie
•H/jnda> as difitO'iLl(Jfs incrcMr* a uma l.uoa de rcKv

( I K( V III 244I.IMMI J(IV \ Ss PXKIK 11* V M

nvOHKKSÇ'ÃtlllSM BK\N(()

\ I )|Vr.is.i.>C imh Hi.iik»s niii.ijltvitl.uk deis l.i

puMu.i» »i«k ti iii v ••tu»» pi»»p»«vir»»«U s^HilJt ii.»
iMfimt.i.K c»s»»l.ii •• mieiev^r p»«i j»>unt»*> lij;a«l*'^ .1
M . mh.i

( t»4<ukii.nU P»k' Vrvis». Ji Kl I.IS.H » PiiMu.i%sJj
VI • >nli.i vii» rfinbit.' iij. i.hjI v pfl.«s| .•nund.-vjtfv
l>l |I»^\jVJ.n «'lll.llllhlt.fjislnl.il ;I »(\ k.|.»l .t»
lis^d.i p.1 nn ¦»• lis palestra» . .Ilividask s ie.lli/.tdas
i»«»i >i|ituh i piaçjs viu iit«iitui\«H * dc E nsint* f urulj
"unl.il i' Mel... culmittaiiik...-iii.! d»
i vtud.iiilc -1 iii i«iii. • 'tiv iii »le ic*I.kj-> s.»iii ptcmi.i
..v» inrdnrisos nivei*

J .o'vKio aa C s-w a-j-tc 'Mi

I sta (jin.i marinheira foa »ipí»sta pi«t 4 fa»
distintas ti anslcr^nc ia no mar do dique rrbucaikv e
tfi os Rh\\| (Wiik^vcl e Ouilhem nas peu*
de» de Vi! i! travessia i
V(S4U IIumuI «o Ri" Para e «.he^. Jj j h.i
Knhri na Ba»< \.i»al de Val-de ( ae» At 1)114* Io
dij TI dc kveirgti •» Mamuie ik> Smdesje Jesia
(tn^Hi seu .ji*1 de rcK*qne entregando j BSVC o
Dique I ItCuanu Vtotv*»- PtOa

I tu »cu .mi¦ ik rcali/aç.ii* «Ma aNati^tuta su

|Ht»'u as etfVstativas atinyiltd*» |i'iíO» cm
t>sk' • • Hi jsil •»que siv'iiilivnii cm t» l.is j<> a.-jii«'ali

. iie Sjltnojx>h« ' a I tciH»! ontsffv nii<nt»• pcui-inual Jc ^ n.-qu.iiitilj
ti*»»de alunoiquc assiktttan» a« palestras < de 4> na

quaiilidJvk' ik CsliidanU s que partic ip.iUMi oteti» aiuen
Ir diuiiiu Ufsu

<1 tenta para »' s«*nvutsi» dc teda^à'* cm -• MH seta
\ lmp»<ttaiu ia da Mattnha paia •• Htastl
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Spelo telefone publico
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Lâmpadas somente

no momento dos vôos
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*U>f.
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CIDADE

\. z Esporte no bairro Hidráulica

(im Gloria - todos
os meses I ingresso

gráfis

Assine a folha, a melhor

inhrma^ào, o melhor preço

e o melhor qualidade

Fone: 233-1134

Cisne Branco 

—

atraca em Paranaguá

Veleiro 
que chegou

ontem ao Porto
do PR é unia replica

do Clipper, de 1850.

Oram Véças

Enfiar no navio veleiro
Cisne Branco, que atracou na
manhã de ontem, »indo do Rio
de Janeiro, no Porto dc Parana
guá, litoral do Paraná. e como
ía/er um» viagem no túnel do
tempo e desembarcar no século
passado Réplica fiel do navio
Clipper, utilizado pelas forças
navais em 1RSO. foi construído
na Holanda c incorporado à
Marinha Brasileira em 4 dé fe
vereiro do ano passado No ini-
cio deste ano, participou dai
comemorações 500 Anos do
Descobrimento do Brasil, via-
jando de Lisboa, em Portugal, a
Cabrália. na Bahia, numa tenta-
tiva de relembrar a s ugem rca-

/.ada po< Pedro Alvares Ca
br ai em 1500

Acostumado com a vida
em alto-mai. o capitàode-mai
<¦ guerra. José Sadi í antuána,
na tripulação do Cisne Branco
desde que este íoi ao mar pela
primeira vez, explica que o na
s io é utihiado nâu sõ par* rep

. resentar e divulgar » cultura
brasileira em portos esrrangei
ros, como também para treinar
aspirantes à Escola Naval Bra
sileira Ele acredita que na
atualidade, devido a predorm
ninei» dos grandes navk* mo-
vidos a motor, o» novos rfiari
nheiros esteiam deixando de
adquirir conhecimentos básicos
essenciais a quem vive no mar.
como direção dos ventos e da»
correntes marítimas, nome de
nó» e equipamentos, contato
com as velas e manobras espe
cíficas que já nào sáo mais. uti-
lizadas "O Cisne Branco recu-
pera a cultura marinheira e fa*
com que os comandantes, ofi
citus r praças adquiram mais
coragem t motiv^Jo para su
perar limites e desempenhar
vuas funções com garra e com

O navio, que pertence à Marinha Hrauteira, foi construído
na Holanda r recentemente fez a viagem de IJsboa a Cabrália.

O th capitães José Sadi ( aníuária e Srwtan Costa.
"Igual ao Cisne Branco, só o Cidade de Amsterdã*.

pelência". declara Cantuána
"Os marinheiros que passarem
pelo Cisne Branco serio muito
mais preparados para enfrentar
as adversidades O conheci-
mento que jovem adquirem
aqui. nio se consegue em 1»-
vros."

Apesar de umstroido em
estilo de época, com tablado de
madeira no convés e lustres e
estofados semelhantes aos utili-
/ados no cóculo XtX. o navio

veleiro possui modernos equi
pameoto-s dc socorro, com uni-
caçio e radar "O Ctsne Branco
é um do* navios mais seguros
d<i mundo e o mais moderno
veículo daj Mannha Brasileira
Desde que foi lançado ao mar.
nunca enfrentou situação de
emergência e tem resi stido bem
a ventos fortes e ondas altas",
afirma o capitão-de-corveta do
navio. Newton de Almeida
Cosia Este navio é um dos

únicos do mundo Semelhante
a ele. Só 6* navio Cidade de
AmUerdà da força naval de
Amsíerdâ" completa

Só este ano, o Cisne Bran
co passou 145 dias no mar
Com 76 metros de comprimen-
to. ete possui três convés, 30
camarotes 18 km de cabós. )
mastros. .12 velas, capacidade
de transportar 8? pessoais, si ste
ma que náo permite que dejeto*
sejam jOgados sem sraumwM»
no mar. cabine de comando,
saia de refeições, chamada Pta
ça d'Armas, para atender 64
pessoas sentadas e uma réplica
da imagem de Nossa Senhora
da Boa Esperança, presente na
caravela que veio com Cabral
de Portugal na época do desço-
bnmento do Brasjl

O nas 10 vai ficar ancorado
em Paranaguá até o próximo
domingo partindo, na seqüén-
cia, para Porto Alegre e nova-
mente petra o Rio de Janeiro
Na tarde dc boje. ele vai ser
sede dc cerimônia de coodeco-
raçio dc membros da Mannha
A embarcaçãoctará aberta à
visitação pública todos os dtas,
dâll4h As i8h
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SfiSiL094 A NOTICIA
Ano I • N° 0051 sells • USA - Quarta-leifa - 19 a ?S de |ulho rte 2000 e ma.l [ornohciaiaaol r.um

Veleiro brasileiro chega l
Boston para o Sail 2000

O Cisne Branco foi construído pura comemorar os 500 anos do descobrimento do Brasil Pág'^

Marcando os evento* do
milênio, o Sail BroKm 2000 scrt
enterrado na próxima sexM h
cclcbrat,andcu um clima náutico a
cidadecornapartici^çaudc 120
navio* represenundo 1? paisc
Domingo 1 ~. muitos navios
partiram, tuas outros inclusive o
veleiro brasileiro ( isnc Branco, j»
aportaram no Black Fafcon Cruise

I erminal Pagu» 5

Semestre mais
quente cm
100 anos

A Agência Nacional
Oceânica e Atmusféric.» (NOAA)
informou que os seis primeiro*
mese» ito ano 2000 foram ao mais
quente* nos Estados Unídoa etn
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